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Baran 
Em diierentes ruas já começaram os trabalhos. 


de ornamentação. Tribunas e coretos espalhados 
pelo trajecto que deve seguir o presidente, come- 
am a mostra seus esqueletos Às gargantas pro 
Paramese para 0% vivas, 

“O tempo é que infelizmente já se não mostra 
tão seguro, nem tão azul o céo como aínda ha 


nos 


do, é us nojsas noites 
Estred 
Seja como for, haverá aleg 
nosso Nospede pode 
tos em França são por vezes comnosco, como 
cia é entre nos estimada e respeitada. = 
Dois din Apers o demorar entre nós o Pes 
aúdente, E pouco; é uma razão para, que mais. 
intensas sejam dz imanifetações que Ihe hão de 
ser feitas é de els se dará dê certo por eatiíeto 
Diz-se que serão verdadeiramente deslumbrantes 
às ornamentações e iuminações des ruas Au- 
gusta é do Outo, do Carmo e do Chiado 
Bella entrada será do inverno. Pau 
os theatros comegario dando se 
de mar ntresd E os que, em 
“praias do norte, costumam! prolom 
ão fecolhendo. 
suns novidades, e algumas. velharias tambem, no 
ihentro D. Amelia, Éº como um toque para rêco- 
Int as pentes homens Avé Já ão haverã 
forças para trazer a Lisboa os que andam encan- 
tados em amores de mulheres, de paizagens ma- 
EE aaa Eae 
tos dos ennunciados espestaculos são real 
mente de tentar os que pela arte sentem um bo 
cadinho de amor, Já multa vez aqui nos mostrá- 
mos poridrios da vinda 1 Lib or optimos 
artistas estrangeiros E sempre favoruvel ás coisas 
“farto ua Vista, e desas não teem os artistas por= 
Tuguezes rage de queixa embora algum empuésa: 
io as ténha, Mas se estes forem de ainda ouvir 
as, consciências, curvarão: humildes as cabe 
da pungidos o mea culpa pro 
Emquanto as nossas palmas irão pagando a 
Susana Desprez no D. Amelia e, segundo se an 
muncia, a Perosi em 5, Carlos, 08 Gptimos mo. 
TEMOS de art que noi vira tata, Umatita 
Or tugue, agorá cm começo de gua carreira con- 
Himua sendo applaudido nos theatros de lala 
Emtre nós começou estudando e, há apenas 
dois annos, quando alumno de Conservatario de 
Lisboa, de arte musical € arte dramatica, alguma 
vez o apl dus ali realizados Sum 
o, ida não deenvolvid, ea dum belo tim. 
re, sympathica, « Já 0 arista, que a Augusto 
Maghado merecêra os majores désvelos, mostrava 
quanto uma posterior educação, em ineio mais. 
irc do que o os poderia favorece, 
is annos apenas em Italia, e eil.o applaudido 
nos theatros onde tem cantado, elo vistorado, 


a na recepção, é o 
contar aos que tão injus- 


O OCCIDENTE 


conforme jornaes que lemos, na recita que lhe foi 
dae eme a pa 

Não são tão vulgares artistas portuguezes con- 
seguindo triumphos em terras estrangeiras, que 
Arão seja. com muito jubilo que nos reierimos 4o 
antigo discípalo do Conservatorio, Julio Camara, 
E não foste Com verdadeira satisfação que emos 
às elogios que The tece a imprensa italiana 

Estês sentimentos serão "decerto partiliados 
por Augusto Machado, que tão inteligente e de 
dicadamente dirige os trabalhos musicies do Con- 
servatorio e por Eduardo Schwalback inspector, 
quem Julio Camara sempre mereceu as melhores. 

Bemdiz-se o trabalho quando foi util e delle 
se obteve portanto a devida recompen 

Vo os estudos começar por toda à parte, é 
com alegra certamente, maior este amn sinda 
mente foi à ultima reforima da instrueção secun- 
daria, 

O espectro desappareceu, e desappareceu ainda, 
à seu tempo, uma ou outia muventita negra que 
anda toldando visões. Nada mais dificil do que 
estes problemas. Mas felizmente superintenden'es- 
tes negocios dk intrucção um funecionario, cuja 
inteligencia e dedicação ao trabalho elevaram à 
alta posição que hoje oceupa. 

Não ha pas que hoje não respire livremente, 
no lembrarise de como se tornou mais fácil o ca! 
minho que o filho tem de percorrer mais acl a 
Sobretudo maís ui, por muito mais pratico e me- 
nos acabrunhador dos espiritos é da saude inclu- 
“Ao de trata j de fazer sabios; waie tratando 

e fazer homens, que é do que mis se precisav 

ste inda por uns das umas 
que m es foram con. 
3 pelo ministério do reino. Isso lhes dará 
vEsta Nora Umas tendencias progressistas; 
pois ainda maior favor devem à Este governo, 
Que elles não saberão por emquanto agradecer 
Si como à reforma da ins- 
es que breve. 
mente sabirão a lume conforme ficou decidido no 
ado na Ande 
dia, onde o sr. José Luciano de Castro está tra 
ando da sua saude e da fabricação de seus vi- 
nhos. Serão esses decretos que hão de entreter 
por estes dias os curiosos de artigos de fundo, 
Visto que outro assumpto de maior 

lerda reconilação entr gove. 
Silo bola de sabão, que subiu muito. 
bonita, muito irindh, mas que reben- 

O Inverno nos trará novas oc 
siões de falar em política; nem os es- 
pit ora. muito para ahi 
Voltados. Os duellistas descançam e 
amam O seu cigarro. Às pennas e as 
gargantes atinamese, Deisemque Lou- 
Bertse retire, e o espaço otcupado 
pelas discripções das festas brilhantes 
Jérd preenchido não propriamente por 
anntasiastcos panegyricos. Mas tarde 
será talvez peur, e hão será surpreza 
ara ninguem 

Nas. 6 mundo continuará assi 
Quem vae á guerra dá é leva, tas 
haverá sempre gente que continua 
gostando das guerras e da políi 

Que diferentes são as ambições 
dos homens! Uns tanto gostando de 
bulíco, outros so cuidando de obter 
um bocadinho de pas e tranguil 
dade! No Pulo, qualquer ent 

az é atranquilidade tem que sé 
yes celestentente concedidas não es- 
vá 


nas mãos de ninguem, 
“Quantos conharam um viver soce- 
gado e, paraiso, reuniram todos seus 
siorçõe de inteligencia e de ativi. 
dade É Aplanaram o caminho, modes 
inmenio escolheram um ide 
nãg ha melhor sorte do que ambi 
nár auto pouco: um bocadinho de 
luz é de cúlor num sorriso! E um 
acaso, em poucos minutos, rodegu-os. 
de trevas é de fio! Como é dilficil a 
felicidade é como é precaria toda à 
delcidade Humana ! 

A Juma. pobre senhora era, ainda 
há djs 8 demos alegria, as pe 
quenina luz, uma debil esperança. [im 
Sadavr quê os peicadorEs de Pares 

al encbniraram boiando nas aguas 
do mar, veio demonstrar-lhe quanto 
eram errados os fondamentos dessa 


esperança que era toda a vida do seu coração. 
Pois em que haviam elles, os noivos do ha pou- 
cos annos, fundado toda à Ventura, seno no que 
possuiam : um mutuo amor 7 

Ser vencido, mas na lucta, “talvez melhor. Doe 
mais ver iulminado aquele que sorria para O 
Séo, e a quem a terra um bocado de céu lhe pa 


Onde se encontra a felicidade ? perguntam 
alguns: Parece que a felicidade nunca se encon- 
João A Canna 


Desjes 
Visita do Presidente Loubet a Lisboa 


Lisboa enfeita-se de gallas para receber chefe 
da nação, irancera, como de galles se adornos 
EE Fssher os moharchas quê no curto espaço 
istorico de dois annos, Vieram honrar Portugal 
ma sua visita 
Na primavera de 1903 recebemos o Rel Eilunr- 
“o vai de Inglaterra, a nossa aliada secular; em 
dezembro dese anho o Rei. Alenao am de 
Hespanha, a nação visinha e cavalheirosa que, 
comi a nbs, csrreu asaventuras dos seculos x 
E xviz na primavera deste ano a Rainha Alekan- 
dra, é Imperador Guilherme Tl que mais obrl 
ram a gratidão dos portuguezes, Verdadeiramente 
penhorados pelas provas de consideração € sym- 
Pathia recebidas dos soberanos d'aquellus nações 
FO sol que brilhou mais intenso neste extremo. 
da Pins, onde anvos dia de iitera acto 
tem decorrido, em seculos que passaram, em temi- 
por que não vio muito lonje. *. 
“Que elles não voltem, e que a alegria entre em, 
ações desafokada é franca para que os 
festas. exprimmam bem à grandera d'lma este 


sora o Presidente Loubety o chi 
da nação francis, que já dominou o mundo pela 
espadê do grande Bonaparte, que, um seculo ha 
de perde o nada da coisa do mundo, que & 
omina aiora pelo seu grande espírito € pela ua 
grande arte a parda ciencia em que dá ao mundo 
Homen como Poster à quem a humanidade tco 


Mor LOUBET — Mis po Preston Da Rertntica EnaNcEzA 
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Vae para sete amnos, — fevereiro de 
18 que Mr. Emile Lovber entrou no 

ãeu aclamado por toda à popula- 
ão parisiense com indescriptivelenthu- 
aiasmo, 

Fôra eleito por uma maioria de 483 
votos Contra 279. 

Nascido em Marsanne q Jo de d 
aembro de 1838, filho de mr, Antoine 


dados da Há lavoura, cs mi toda 
plicidade e modestia da vida dos can 
Cie Lodi cmo em Mogi 
adora a da 
Ni a Bo nú ro 
<asimento houve tres filho 
ee ea ce 
eia 


gen 


icompanhar seu es- 


Piente 4 altura de com elle partilhar dar Donras 
“que st alta posição The cole, 


sore 
MR. MAURICE ROUVIER 


Na visita a Portugal de Me. Louber acompanha 
o cohele da nação Irinceio, Mr, Maurice Rouvier, 
Presidente do conselho e hetual ministro dos esº 
trameeiros de Erapes. 

MP. Maurice Iouvior é um antigo parlamentar, 
experimentado, nas luctas da política, grande E? 
maneiro, tendo sido por vezes minhtro da fa. 
zenda, é a quem a Republica deve assignalados 
derviços “À 

Ni, Maurice ouvir deixo a pasta da farega 

ara tomar à dos estrangeiros, otcupada por Me. 
Dejensse cuja orlentação politica la! provocando 
a, cost Com a Amanha na questão de Mar. 
Toeos, e tem, quebra de dignidade para a Erança, 
ros dom muita prudencia e tino, Mt Rouvier che! 
gou à acordo com aquella potência sobre pro 
Posta conferencia de Marrocos, salvoguardando 
ds interesses da sua nação. 

ico los o não recomanendasem é 
consideração geral, bastaria este fncto para lhe 
grangear fodas as sympathins, por ter conseguido 
debelar um confleto que tanto chegou a mquie- 
Aa às chancelaria 


= xa% 
M. CHARLES ROUV) 


illustre diplomata “hoje, poderia tambem ter 
silo um valente general. 

Ôs seus primeiras passos na carreira diploma- 
tica principiaram no ministerio dos estrangeiros, 
até que, em 1879 passou ao serviço estrangei 


LOMBE 


desempenhando successi 
gundo e primeiro secret da, exer- 
Cendo interinamente o cargo de encarregado de 
negocios nas legações de Buenos-Ayres e do Rio 
de Janeiro, destinguindo.se muito especialmente 
no periodo revolucionario que a Republica Ar- 
gentina atravessou em 1880, fazendo respeitar os 
direitos « os interesses do su pair. 

Em 1883 foi elevado a ministro plenipotenciatio 
de segunda classe, creditado junto da República 
Argentina onde negociou com esta nação um. 
tratado de commercio bastante vantajoso para a 


> foi elevado a official da Legião de 
Honra pelós altos serviços prestados do seu paiz, 
em ia promovido à primeira classe de mini 
tro plenipotenciario 

A 


Rouvier, deu de alta compe- 
o dos fegocios, levou o go- 
verno. franeer a, noieslo, Presidente geral ém 
Tunis, onde a França exerce o seu protecto- 
e: Rouvier desempenhou se 'este diet 

IM Ronvier desempenhou-se deste dificil cargo 
seima de todo o elogio, exercendo relosae acúva 
adiniição, restabelecendo as finança ufa 
Bicas, fantinhos de ferro, portos, como o de 
Souse « o de Sías, exploração dê minas, tudo 
por concessões particulares, sem contrahir em- 
Prestimos nem levantar trbltos 

Deu grande desenvolvimento à colonisação e á 
agricultura, promoveu a intrueção pratic'e pro 

fsional, alargou o credito, conseguindo redusir 
a taxa de juros que tinha aitigido a usura. 

À Soa atada em Tumis ficou assignalada por 
uma sabia e proveitosa administração, e quando 
M ouvir deixou aquelle pai para proseguir a 
soa ria diplomas rtebe as taors de 
monstrações de sympathia e alto apreço tanto 
do povo indigena como do Bey, nuctoridades e 
colónia francesa 

De Tunis pass 


M. Rouvier a Enviado Ex- 
traordinario é Ministro Plenipotenciario a Sto- 
Kolmo, onde não tardou a fazer-se estimado pela 
córte da Suecia. Fok, porem curta alli a sua pre- 
manencia, pois a 27 de setembro de 1897 era 
transferido para Lisboa 

'M Charles Routier nasceu em 1849. Na sua 
«dade à experiencia do mundo dá maior valor ás. 


suas qualidades, tanto mais quando a sua vida 
em aldo cheia” de bons servicos em que tem 
Provado a su ali capacidade 


O ALBUM OFERECIDO 
PELA COLONIA FRANCESA À MR, LOUBE 


Entre as demonstrações fest 
colonia, francesa a Mr. Loubet, por ocensifo da 
Sum ita a Lisboa, conta-se a da oléria de um 
albom com de migrar dos membros da co 
Jomia, album quê é ao mesmo tempo uma pre: 
cioga obra d'arte devida à artistas portuguezes, 
Foi o nosso presado amigo Ludien Llament 
je teve à ideia de se fazer este album, ideia que 
fo em aeee pela omuinão executa da 4 
Jmmelitamente o ar Lalemant convido al 
au artistas portuguezes residentes em Lisboa, 
É jo expressamente do Porto convidar Their 
Lopes para fazer o modelo da capa do album é 
qu ei o pre de veprodu agravar da 
À composição de “Teixeira Lopes é feliz e priz 
emorosamente modelada em relevo. Fazendo fundo 
É composição vê-se à monumental Torre de E 
Jem essa preciosa joia eravada na margem 
apa do Tejo, que recorda on descobrimentos 
los navegadores portugueres do seculo x sobre 
este fondo e een sobresae um medalhão 
Gom o perfil da Republica e em volta à legenda 
Republipue Française; na parte inter re no ld 
esquerdo vê-se um gracioso escudo com 6 mo- 
nogramma de Mr. Emile Loubet, sobre 0 qual 
revba toda a altura da capa um Hegr bando 
de genios alados; na parte superior 1-5 à palá- 
ves Portug! em legáte letra relvado, + 7 
E” esta à plaqueite de Teixeira Lopes que está 
nepdo Tandda Em cobre patine em tom de ouro 
No album colldboram os artistas Carlos Iris 
com um lindo desenho, excerpto do seu quadro. 
O "Conselho dos. Deuses (unindas — CAMO: 1) 
pertencente ao Museu diAvtilharia; José Malha 
Tom uma pintura sobre preguminho, de uma bella 
cabeça de mulher do Norte em seu lindo cara 
cteríático, traje, com todo, o alegre colorido da 
pelheia deste pintor verdadeiramente peninsular; 
Bolumbano, pintou uma aguarela representando 
o monumento da praça do Commercio em honra 
de D. José 
a franceses figura no album uma re- 
dueção do frontão dos Paços do Concelho de 
don, de Anatole Calmel, feita por Arnaldo da 
* e Lucien Lallamênt que driio toda a 
confecção. typographica do album, o qual mede 
os de altura por o,joi de larguráo 
Às despesas deste album são costeadas por. 
uma subseripção aberta entre a colonia francêsa, 
cuja comissão executiva é componta dos se 
Ruimes cavalheiros: 
Mr. Jean, Bonnevile, Presidente — Negociante 
Mr. Maurice Garreloi, Secretario — Negociante 
Mr. Emile Le Fraper, Chefe de contabilidade da 
Companhia do 
Mr. André Leprouse, Director da Companhia 
Real dos Caminhos de Ferro 
Mr. Mas, Donau, Director da Exploração do 
Porto de Lisboa 
Mr. Fernand Touret, Thesoureiro— 
Nr. Paul Pompéi, Advogado da Leg 


as e de apreço da 


onstru- 


de 


Laconbe, Vice Presidente — Emge- 


Mr. León Delpeut, Delegado de Setubal — Ne- 
gociante, 
epenate 
A SYNAGOGA ISRAELITA. 


EM LISBOA 


asda Solomia isralito, em Lisbos, celebrou no 
fia 8 do corrente é seguintes, as festas do pur 
do: uno S6, uia fas iúiores solemotádes 
religiosas do seu ritu, e que este anno já foi ce- 
dead na nora sinagoga 

os princípios do seculo xx que a coi 
nia ieraoia celebrava as suas solomaidades r li 
giosas em uma casa da travessa do Ferregeal, 
onde  occupava. duas salas para esse fim. Eim 
meiados do seculo passado estabeleceu, outra 
Symagoga, em uma casa do beco dos Apostolos. 
Estas synagogas, porém, eram provisorias e esta- 


O OCCIDENTE 


MR, MAURICE ROUVIER 


PhenDeNte no Cosstito tximteruo nos Estuasorinos os Exasça, 


Qui ACOMPANHA Mt, L.OLMEI NA SUA 


vaum longe do satisfagor ds oem 
dades do culto, pelo que 1 solo 

israolita, teve” Sempre cem y 
construir “o seu tem 7 
chegando para isso a adqueri u 
lereêno Pa O dica, ma ten 
à final de o vender, por não po 
der alcançar capital para a cons 


ra bastante limitado o numero. 
de israelitas em Lisboa, e a somma 
necessaria para a edificação, rela: 
tivamente importante. 

À construeção. da synngoga, 
constituiu, pole. para a colonia is 
mae 


que, oi 
mento e então alguns dos seus. 
Membros mais ioflueites é de boa 
vontade contcam uma coma 
“ão para adquirir donativos para a 
Rob, a. qual, commisado, fo 
dostára, Abr 
ke Serovi, Leão Amo 
du, ayme: Pinto Saul Cgi 
Lety Azancor, Raphael Simão. À 
horya Jacob Pariênto, Juane 
vy. é Solornão Sequerta 
"lação, porém, ão conuégito nda 
Deu proponito e delegou nquelle 
Encargo em uma commiisão de ve- 
nhoras. erelitas, que ficou sasim 
Somposta: D. Esther Abecussir Se 
uvas presidente, D, Donna Beno- 
li de Levy, D. Rachel Levy Azan- 
cot, D Esther Cohen” Sequerra, 
D." Rachel, Cardoso. Arahory É 
Esther Pinto Levy. Estas semho- 
ras conseguiram reunir algums do- 
em Portugal aos quaes vie- 
tam juntar-se outros de israelitas 
residentes em Africa, Brasile Ingla- 


«PLAQUETTE» DA CAPA DO ALBUM OrrEnEC 


MODELADO POR Tive 


Musisrio 


o à Ma, Lovuer, 
Loves 


JARI 
Fiança 1 PoxrUCAL 


S ROUVIER 


terra, o que promeitiu dar começo. 

aos trabalhos,” procedendo-se à 
Jincamento dá. primeira. pedra de 
lo, no dia 2º de meio de 1904, 
uid erreno quad ao lim da rua 
Altamir Heegano, fo norte 
Siprojedto desta syongoga foi 
elabogado: pelo arelitecto Br. Ven. 
jura ra acta de antas ones 
Sbas. Important, de que tiros 
mos sala da Comiura dos deputas 
dos, x casa do mesmo archtcto, 
é merece o premio Valmor, Ei 
À arehietara da synagorga em 
stylo soma nico-ysantino Com ale 
uns motivos arienaes. Or. Venc 
fora “Ferra alemou mal uma vez 
o seu belo. alento fazendo uma 
obra. montmental dentro do orgão 
entro elanvamente tado: À 
cedeo que de mais grandioso elato. 
a sobgopss nas priccipae cida: 

des estrangeiras r 

pela grave que pulcamos 
“exterior do “edifício, como a 
erid susten: 


randera. do arco 
tudo por coluna que de repetem 
à vodo o comprimento do templo, 
em “mamero de. ore — seis por 
anda, às quaes sustentam um 
vasta galeria em volta do templo, 
Sobre o grande arco do Ljal esti 
ravado à ouro em caractêres hos 
fracos eme vendeu? Lembra 
rante quem estás Irradiando de 
Aquelas “palavras sabem grandes 
iathos de luz de tão seguro effito 
que a llusão é completa, send 

A admiravel, pintura. do professor 
r. Velloso Salgado, Do meio do 
árco pende uma lampada de prata, 
Sujo desenho é do sr Ventura Ter- 


A Synagoga Israelita em Lisboa 


ad ind dna rele Ca CA ff ind dr 
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! VISTA INTERIOR DA SYNAGOGA — A «Trmas 


ra, peimororaméni eynselada pelo ar. Christofa- 
“ho centro da synagoga ergue-se a Toba, log 
o centro da srnagoga ergue-ãe a Teba, logar 

“destipado: do. sacerdote d'onde elle profere as. 
ofações Iê os Sepharint 

A esta synogoga oi dado o nome de Portas de 
Esperança é ai Tok janugurado, com grande 
solemaidte a 1 de maio de god. 

A Consirueção [ez se sob à dieição do sr Abi. 
tio pereira de Campos, habil construtor ev 

Na Frente do eucio e à esquerda d 
Be, gravada na pedia, 4 segulntoineripo 


Colonia lara E ta pedra ftomentl a 
synagoga portuguesa, Share Tiekva foi colo. 
dade Me Sô (8 de mai de 002) 
Por Abraham E. Levy, sendo presidente do omite 
Leão Amsalak presidênte da secção de edificação 
“Ao nah é Mesoureiro da colonia Solamon de 
Mi Sequera, Arehtecto Ventura Terra. 

tor Abilio Pereira de Campos. 


q—— es 
LITERATURA RUSSIANA 


TREMENDA NONE! 


Ivan Petrovitch Panikbidine entiou, abaixou a 
torcida ao candieiro e encetou com a voz alt 
rada 

Envolvia a terra denso e impenetravel ne- 
voiro, uma noite, vindo eu a caminho da minha 
residencia, de volta de casa de um amigo, que já 
lá vae, onde todos ussistiramos à uma comprida. 
messião de espiritismo. As viélas e betesgas que 
vim atravessando, por motivo que não sei expli- 
car, estavam todas, por assim dizer, Às escuras, e 
tive que orientar meu caminho quasi que s apal- 


“A! medida que la caminhando, aci 
me ideias tristes, desoladoras... 
sArrepende-te, que à tua vida está por um 


runhavam- 


o. 

“Tal, era a frase que, durante a sessão, eu ou- 

qi da ia dE Spina, à jo epi come 
mos evocar 

Eu, havia pedido a repetição, e o pires, não só 
repetio, tas dinda por Cimk ueresesntou «Esta 
núltes 

Não acredito no espiritismo, mas a ideia da 
morte ou uma simples allusão À morte deixa-me 
sucumbido, À morte, senhores meus, é inevit 
Vel, comu, mas. sem embargo, a feia da morte 
é alveraa a nisureza do homem. 

E agora, que me via envolto em fria quanto 
impenetravel. escuridão e que, toldando-me à 
vista, remoinhavam furibundos os. perigos. 
chuva, & que O vento por cima da minha cabeça. 
soltava plamgentes. gemidos ; agora que cu, em 
redor de im, não ouvia uma unica voz humuna, 
todo eu era medo .. um medo indefinido, à par 

avel. É eu, Que não sl necessivel a 
os, Estugiel o passo, receoso de olhar 
e paia o lado, até, Parecia-me que se 
ésse olhado pára trds, haveria certamente 

te sob a lorma de um fantásima, 
Panikhine arrancou um fundo suspiro, bebeu 
um gole de agua é proseuiu : 

— Aquelle medo indelinivel mas compreeni- 
vel para, ti não me largou, nem sequer quando, 
galgados os quatro andares do predio de Trupot, 
abri a porta e dei entrada no meu quarto, À mi 
aa, humilde morada estava ds excras No tubo 

o fogão carpia o vento é, como se quisera pe- 

ospitalidade, batia à porta da bôcu de calor. 
— Se é verdade o que afirma Spinosa, disse eu 
«cmo sorrindo, esta noite, que remedio tenho 
eu senno morrer, no som deste queixume, 

“A falar verdade, custa, Já isso custa | 

Acendi um fnuforo, Rastejou pelo telhado do 
predio utma rajada furibunda de vento. O sereno 

jeixame transformou-se em um rugido malévolo. 
Algures, lá embaixo, um J; 
pegou à bater é a porta de calor, 
Piangente, entrou à bradar por soceorro 
Atom uma noite destas, & triste não poder di 
por de um abrigo, reflecti 

Não éra porém azado o lance para que me en- 
regusse a tes reflexões Astim que 0 enxoire 
do meu fosforo pegou a arder com uma labaréda 
azulada e que varri com a vista 0 ambito do meu. 
eubiculo, eis-se me antolha espectaculo tremendo. 
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nt segredo | 
“Se mio era, obra de milagre, havia crime no 
ento, ti oi idea que me asso À mente; 

ind me et conectar: À por, durante a 
minhã, ausencia, fcára Fechada, o tscondeio 
onde eu deixava a chave penar o sabuam alguns 
gos inúmos 

Anel made não fóra 
ai por mãos de amigos. Bra eo auppor que os 
gere funerarios houvessem deixado por em 
sho. em minha casa. Mal informados quem no 
Sie que vento tiveste enganado ma ctcada, ou 
a porta, carrega com O tabde para onde lie 
Telas eia pregão Niopuem ignoro, poréio, que 
ax nossos dangalheiros Não largam à porta de se 
Thes não reribue o trabalho, 08 pelo Menos, an 
tes de menerem para boto à dompetente gor: 

a 
O espiritos vaticinaram me a morie, disse 
como Não seriam le 0 proprio a dr ne 
68 abaino de me proorsonir tambem o a 
Flo 

"Eu, meus scohores, riem acredito, nem acredi- 
te mine e Copriamos, Uma tl cincidena, 
contudo, era axo para topar místico o proprio 
emo do muto Bda. 

is tudo It, final são tolice, decidi; asso. 
teme “como. qualquer menino de escola. Era 
ilusão Gps, “nada: mais! Ao recolher para 
casa, via a ll ponto iopressonado que não é 
ar! Rar que ox nervos afectados ie indu 
Esse a ver ui aaúde 

o uma ilusão optica, Com certera! Nem ou- 
tra coja podia ser? 

TA Cl purgi-me o rosto é o vento sacou 
dinme 4 roda sa peliça e o chapéus. Estava 
todo eu ratido de fio cenclared até nos ossos 
Era úrgente o, recolhereme em qualquer parte, 
ros, Oie Ola para cata, seia arrscatme & 
Tap ataúdo era tapeior e minhas força 
TU espeetaclo: Sem ter vivalma so pé de mim, 
dem Buri inio sem de vos hutata, er 

a ai ósiaho, à Sazar cos panbia aquele cai 
os dentro qual, ques fab Guria fale 
om cadage, era tarschrme a perder o uso da 
razão Deicicme cnc na rua à bpanhar aquela 


rém trazido para 


chuva torrencial e exposto do frio, era imposs 
vel, tambem. 

Resolvi i para casa do meu 
amigo Upakoiéf o qual, mais tarde, conforme sa- 
bem, se suicidou. Morava em umê casa de hos 
pedes em Tehérepol, na rua Meurtvy 

Panikhídine eougou o suor algido, que lhe 
escorria pelo livido semblante e, soltando custo 
dum suspiro, proseguiu 

— Não encontrei 0 tal mé amigo, Depois de 
lhe haver batido á porta e de me convencer de. 
que não estava, em casa, ás apulpadélas encontrei 
a chave em cima da padicira da porta, abri e cn. 
tres Atirei para o chão a pelliça encharcada, « 
assim que topei com o divan, sentci-me, às esc 
ras, para descançar. No ventilador, 0' venta, à 
zurmbir em tom melancólico. No fogão, um rio. 

ando aquelle seu monotono cantar. Deu meia 

Acendi à pressa um fosforo. É. 

a luz não me veiu debellar a tristeza, 

elo contrario. Voltou à apoderar-se:mé 

» Solteium grito, 

tropecei, e; sem poder ter mão em mim inves 
pela porta fora, 


(Gontinia). M, Mactno; 


— e — 
K nalorera 6 seus phemomenos 
PARTE 
CALORICO 
CAPITULO 11 
MUDANÇA DK ESTADO DOS CONHOS 
(Contimuado do nº 962) 


Vi Estado nephorotdat 


O phenomeno observado, quando, um liquido, 
se encontra a uma temperatura superlor à do seu 
ponto «ebulição, é o estado espleroidal. 

O liquido, toma então, a forma de, pequenas. 
esperas, aehatados, as quaes são animadas de 
movimento giratori, 

Nesse estado, 06 liquidos não molham as su 
perfícies sobre que gostm, a 

“Aquecendo ao rubro, uma capsula de platina, e 
deitando lhe pequenas gottas de agua, Esta não. 
erve, mas sim, toma à forma espherica, não mo- 
Ihando a capsúla, À evaporação é feita mais len= 
tamente do que sé houvesse Eoulição, Tirando a 
capsula do fogo, e resiriandos, a temperatura 
Sivando até do ponto de chulição da agum esta 
molhará à capsula, reduzindo-te a vapor todos. 
os liquidos são sustepriveis de tomar à forma 
pheroidal, Nesse estado, os corpoi conservam 
Uma temperatura. inferior ao du sua ebulição — 
Assim a agua conserva a temperatura de 95" o 
aleoo), 75%, O ether, 34% ele, 

E" à grande energia do movimento vibratorio 
ealoriico que o Corno possue messe estado que 
impede o tontácto do liquida com a superficie 
quente, O liquido recebe, então, unicamente o 
calor que invadia da superficie do corpo quente, o 
“je promove alguma evaporação; mas se o lquiio 

r diathemico, parte desse calor relletir-ie-ha. 
sem aquecer o Corpo. O movimento giratorio das 
moleculas é devido à acção do vapor. 

Devido ao estado esphercidal dos corpos, pos, 
demos amulecendo as míos em agua, mettel-as 
dentro de uma porção de chu 
fusão, sem risco de as queimar-mos, vi 
haver contacto entre a mão é às substancias em 
fusão, devendo no emtânto fazer se a experiencia. 
com Enutelia, afim de que a força repulsiva do 
calor não seja vencida. porque m'éste caso, estas 
belecer-se-hia. immediatâmente o contacto. 


VII — Eygrometria 


A parte da pliica que estuda a humidade do 
ar Ea hp gromelrio, ) 

SU coca dora é cl Eno 
o peso de vapor d'agua contido num dado vo- 
lume de ar, e e peso d'esse mesmo volume d'ar, 
mesma temperatura, se saturado. 

Os apparelhos. que" medem a humidade do ar 
são e gromeom q nota 

ni hygromeiros fundam-se na propriedade, 
de certas substancias arganicas absorverem O Va 
por d'ogua mudando de forma ou volume hygo- 
metro de absorpção outros, na facilidade com 
que o vapor dg de eponha nos corpos rios 
duando 5 ar que o contem foi resírindo até s€ 
Sarurar (hygromeiros de condensação), outros. 
dinda baseiam-se: a influencia do estado hygro- 


O OCCIDENTE 


metro, e nurapides da evaporação (bygrometros. 
e evaporação) e finalmente, oltros, na proprie- 
dade de ceras substancias Absorverem o vapor 
“agua (hygrometros chimicos) 

Hygrometros. de absorpção. Os cabellos as 
conhE tas baita. quando humidas 
(ee a proprisdude de se encurtarem, alargan- 
de, quando o ar se torna mais seceo. 

'Putdhdos meste princípio, construiram-se os. 
Hiçgravcçes 
“E Conbêio o boneso representando um fade 
e clipe, O qual se cobre, quando O tempo Est 
húmido e je destapa em cdso contrario, devido a 
Um pedaço de corda de. tripa torcida e presa, por 
um los Sxtremos, a qual dá movimento à oh 


O hyrggrometrode Saus- 
sure, consta de um quadro. 
metálico com um cabel- 
o preso superiormente e 
enrolado na sua parte in» 
Capi roldana, a 
cujo eixo se liga um pon- 
teiro girando sobre um 
quadrante graduado, No 
extremo livre do cabello, 
ha um pequena pezo de” 
modo a conserval-o sem | 
pre tenso — quando o 
Tempo está soco, O ca- 
bello eueurtando-se, fiz 
descer 0 pontei 
dngindo o aparelho num, 
espuço saturado de ha 
midade, no ponto onde o. 
ponteiro estacionar, mar 
Ea.ge 100; se 0 intra duzir- 
mos nfum ambiente sec- 
co, murenmos O, no pon. 
to de estacionamento do. 
ponteiro. Dividindo este 
Espaco em 100. partes 
ejfuues, teremos graduado 
O hygrometro 
Para preparar: o cabello, teremos de o desem- 
baraçar das substancias oleoras, por meio de uma 
lusão de carbonato de posso, em seita 
mergulhul.o-hemos na agua à ferver & finalmente 


ygonetra de 


Pode soniesuir-so o mesmo resultado, inmec- 


ajndo o cabello no ether, durante 24 horas 


CAPITULO 


AÇÕES nO CALOR 


Já dissemos que as origens do calor podiam ser. 
michanicas, phpesicas ou chimicas, 

As acções miechanicns desenvolve 
frieção, pressão ou precurssão. Dos gentes phy- 
Vigo o principal 6 como vimos o sol À sesdo 
dhaavt foco sobre à! terra é variavel consoante a 
altura desse astro acima do horisonte com as 
estações é à latitude, 

Parte do calor enviado pelo sol, é absorvido 
pela stmosphera, 

O calor central (calor proprio da Terra) explica 
o Íneto da terra, antes do ser solida, ter estudo 
em Ignição, conseevandosse aínda, parte da sua 
intasa. no” solidificada, À temperatura da massa, 
terrestre pode considerar-se dividida em 4 partes. 
ou zonas à superficial, variando com as estações 
do nano, a invariavel, conservando sempre, egual 
temperatura. durante todo O anno é a progres- 
Nixal zona na qual, à temperatura vae successiv 
mente augmentando, com a profundidade, au- 
mento que é calculado, pouco mais ou menos, 
de jo metras que descemos — Se. 
esse augmento fdr constante, à 4:700 metros, à 
temperatura deverá ser de too: é a 100:000 de 
profundidade, todas as. substancias conhecidas. 
deverão estar em fusão, 

As crurções vulcânicas, fontes thermaes, etc» 
parecem demonstrar esse facto — os phenomenos 
moleculares desenvolvem tambem calor. Quando 
im corpo passa do de vapor, de liquido a solído 
a, como vimos, desenvolvimento de calor. 

"Meções chimitas. Dois corpos combi 
produzem calor, algumas vezes à temperatura or-— 
Jlinaria, outras por elevação de temperatura. Esse 
calor é devido no choque das moleculas dos cor- 
pos entre os quaes se exerce a alfinidade. 

Combustão. E" à combinação chimica acompa- 
nhada de calor e luz. À reunião do calor e luz. 
dá origem ao fogo. 


calor, pela 


(Continua). 
Axtomio A. OLavrira Mycuavo. 


LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


Na Photo-Gazeite, Briand menciona um me-. 
ihodo de collagem por via secca que tem dado 
exceilentes resultados. 

Fars a solução seguinte: 
“Goma aca branca ou alourada. 
Gonna lêmi = E 

alsamo do Canadá xaroposo . 
Alcool a qo” nz 


Dissolve-se à parte, n'uma porção de alcool, a 
goma clemi «' o bhlsamo do Canadá, e, por 
der lado, à goma aca, Estas disluçõs le 
mandam um cérto tempo, por iso, é conveniente 
de Gofcar os rasos ode deve ser comidas 
as dissoações, perto do. local onde se preparam 
lim de ob poder sacudir iequentes vezes. Para 
à dissolução completa, carecesse de, pelo menos, 
ta horas, Feito Ito, misturam as soluções 
cênservando-s um ico hermencaent fe 
Quando se pretende proceder 4 coliagem das. 
provas, dissolve-se 200 gr de gomma arabica em 
Toooent de agua, e junta-se-le depois, Socma de 

fogmol e 15 gr de plycerina ordinária 
Este preparado É espalhado, por meio de um 
pingo, ho verto da prova, deixando-5e seccar ao 
livre, tum quarto quente e depois procede-se 
Com a solução de gomina laca 


NEGROLOGIA 
NO DE CARVALHO 


jo entrar este nuntero da nossa revista 
da morte do 


conselheiro Marianno de Cary 

“Triste nova! embora de ha múito esperada, 
tem a imprensa a a imprensa em que 
Marianno de Carval stro brilhante de pri- 
meira grandera, que ora se perde no occaso dos 
mundos. desconhecidos, nas trevas do tumulo, 
onde se apaga a fulgente luz daquele espírito, 
que irradiou por quasi meio seculo na 
Portugueza, com toda a pujança extraordinária do 
Feu prodigioso talento. 

Em dois mezes desapparecem no tumulo os 
dois. grandes. jornalistas, deizando um enorme 
Yacuo: impreenchivel porque ésses dois collossos. 
do jornalismo, Emygdio Navarro e Marisanio de 
Carvalho, são W'umia epoca é não de cada di 

Decorrêm os anos, evolam Os tempos 
que “voltem lomens d'aquella estatura mor 
dos annos e nos tempos sente-se a falta d'estes. 
homens, embora muitas vezes não se atine com, 
as causas de decadencia das sociedades. 

Nas sciências como nas artes, na poli 
nas armas, são os grandes cerebros que orientam 
é imprimeim caracter 4 sua epoca, clevam o nível 
Social é germinam os progressos da humanidade. 

'Marianno de Carvalho era um desses cerebros. 
privilegiados tão abundante em fnculdades de 

reepção é de creação, que essa, exuberancia 

Eopremio ao seu espirito Aquella philosophia, que 
enultas vezes lhe prejudicou a acção e que estava 
Tatente na ironia das suas palavras é dos seus es- 
cripios. 
é Ticuldades de Marianno de Carvalho eram 
demasiado elevadas para se accommodarem às. 
convenções e conveniencias da vida À lucidês 
do seu espirito desvendando as mais intrincadas 
questões e expondo-as claras e simples, no al- 
Sançe da comprehensão do vulgo, de lhe sura 
popular, que & teve como nenhum outro do seu 
Tempo, e na independencia do seu pensar elle se 
semhu bem por muitos anno, até que a necessidade 
o impelio à tomar um partido que lhe garantisse 
o que a aura popular lhe não dava. 

Nest hor acomteca lhe o meti que a Am. 
tono Rodrigues Sampaio, quando acceitou o loga 
de conselheiro do Tabural de Contas. O valente 
redactor do Espectro e da Revolução de Setembro, 
que com a pena fizera agitar o paiz inteiro, per 
deu à grande popularidade no dia em que tomou. 
logae 4 mesa do orçamento. Marianno de Carva- 
ho teve à mesma Ore, quando aceeitou a pasta 
de minto, que Ei por tantos anos resta: 

oi em 188% que O jornalista popular sobras- 
sou a pasta de ainstro da fazenda, no gabinete 
iormado pelo sr. José Luciano de Castro e com- 
tudo de ha muito que 6s seus estudos financei 
o indicavam para Biistro, Ie davam todo 9 d 
Em 1Sar voltou de novo aos conselhos da corda 


no misterio formado pelo venerando general 
João Chrysostomo, como ministro da fncenda, na 
desgraçada situação financeira e economica (em 
quê sé encontrava: o pais, com uma banca rôta 
Mente que fazia recuar mais de um financeiro. 
Nariaand de Carvalho, porém, soube arcar com 
à iliculdade esmagadoura, dêcretando a cireu- 
lação do papel, com que salvou o cataclismo 
iminente, QUE ag comrai do que seia parasup- 

um povo para quem era novidade essa espe- 
Be dia, fo asse expediemo bem neceitee 


or pentradisção da sorte, Marianno de Gar- 
valo, fi um ii, quando lhe sobravam predi 
Sado para” rio da Tuta da vidas sacro 
conse Pela poli e eta não le compensou 

“Ton, trabalhou mito, trabalhou sempre, 
A pena sai cat da mão quando esta pendeu 
Levi e até nor ultimos momentos ess pena 
16 sepãe A fiel tranaminoura do vel espirito 
Coe ver sarcanieo, temível par o ver. 
Tio que tom elo temtãe esgrem, poi ficava 
as 
Rio é mas rapidos, nha escritas po breve 
sendo em ue dem de apparecer à publicid 

Neli poda fazer a historia acidentada e cheiá 

E taridano de Carvalho 

is id se had escrever de sua vida e ficará 
bem gravado seu pre moral, 

Tenaems Com alta breves nots ho 
ricas gue podemos Sole. 
rf Nabo” Mariando, Cyrilio de Carvalho, 
rave Abade Junho de RG, Agi 
anos matiau-se nã Escola Polytechnica, 
emo» curso de pharmacia e depois à de aclens 
aero hemavicas Ainda novo foi nomeado Fez 
Pena da Escola do Exerao, e maia tie lento 
Saito a Cadeia de masi da Eco 
Polvo, Sendo promovido lente proprie- 
dao da pe 

E eneloa-se jornalista ma Gueta de 
portugal de Teieira de Vasconcelos revelando 
doa! ss qualidades de polemit e de pro- 
fido conhecimento da quests À 

Puno, degoo£ oodo Ria Nova 
“es, Cio Portuguer, Diario Popular que mus 
do em O Popular 

cute má partido reformista ff eleito a 
pre ve tado la China em ia 
as veormpanha olsau partida no posto a 
am eo ja ge formou partido progrisista, 

TO nad Fazenda em 485 Pe poi em 
sSgt, como ficou dito. 

E to desempenhou 0 cargo de commis 
do goverdo portuguer na Exposição de Paris 

o o ag O paid progress 
servos mé 20 se fllecimento dep 
Pendente, 

est ano foi vita ns possenões por 
roças da Afica Oriental comunanonado pelo 
foto em viagem, de estudo, de que fez um 
Ber Sect relatonio mandado publicar pelo mini 
ori da marinha, No regrenea est vagem foi 
Ve eta ua ilhama recenção em um nquee 
retisado no theutro da Trindade. 

No Compras Agricola de 1900 tomou parte 
mito eta Como representam: do syndlento 
ceicoja e Momtemer-o-Novo 

o iara das Camaras é no Disrio do Gos 
verto encontra-se 08 ses discurtos paramen: 
lares e pros pegjetos e propostas de les pres 
eos de reiitodoa, demionirando em 6 eu 
Shore trapalho e profundos e variados conhe- 

“Alta dito, outras obras puiicou da 
Guearemos: Questão dos” Tata, Discurios 
Aojeridos na Camara do: Deputados em 148, 

estão de Hoje O planos fienceiras de Mar 
Ritmo de Carvalho te. 

“radio aro lr da coleção da ua 
verso e para o theatro do Gpmoaso a Bola de 
age 


Publicações recebidas 


Quem são os apostatas? — por Manuel Pinto 
dos Santos. De mão do nosso bom amigo (Gomes 
de" Carvalho, activo gerente da Cams Tavares 
Cardoso, recébemos o livro, cujo ttulo nos s 

de epigraphe; à Viuva; À religião da esforços 


O confio, é Cidade 
nos remos oecupan- 
eipasto que o OceinixrE 
“do Quem Sã às apostas 


? possas 
Tas que nos vamos occupar « de 
mais alguns se o espaço 0 permitir 
Este é um curioso livrade Manucl 
PintodosSantos, es. padre da Egreja 
, 
, 
] 


romana, em que O auctor se revela 
um eva gelisado da cassa que teve 
em mente defender. E" um grito à 
favor do Evangelho — por outra — 


protestante, 
4 Parte desse livro foi já publi- 

cada em al 
im que a Co 


as jornaes e tanto as 
(ão auricular ol 


jitinserta na Vanguarda; alguns dos 


apoitatas o ar. Munuel Pinto dos 
nos algumas. phases 


é quaes os motivos que 
oevaram a seguir a 
tica e mais tarde a de 


clesias. 
la Repeti 


mos: é um livro de combate contra 
Os Jesuitas a quem o grande” 
quis de Pombal ouve por bem ex. 
pulsar. 


A vlnva, romance de Octavio 
Feullec. Graciosamente traduzido 
t or ima senhora, D. Anna Cyrillo 


E 

; 

, 'hudo, recebemos ns 
E 

á 

) 


tê livro, editado po 
ivares Cardosc ú 


ee commovente como rodas 03 de 
Octavio Feuillet, em que se debate 
uma, questão damor — Peternel 


E 


uma tendueção. (ita numa lingua 


) ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE 


Premiado na Exposição Universal de Paris de (300 


Maguilico sortimento de fazendas 
acionges e estrangeiras 


O ORUNIMA 


TAZME JOSÉ DA COSTA 
: Pacto pia Escola loira de Lo 
E Tonico, reconsttuinte do syatema nervoso, hyperglobulio e alimento de 
“Empiegado com eficacia, no tratamento da debilidade geral, anemia 
chlorose neurusthenia é ça das doenças, ete, ctê, conforme o 
Provam os atestados dos pricipaes medicos da capital 

PosoLoGta = A Roburina toma-se dissolvida em gua. Na falta de indi 
são especial do clinico, 3 colhéres das de chá por dia, antes de cada reis 


| Progo do frasco 800 rs, polo correio acresco o porto 
“ PHARMACIA JAYME JOSÉ DA COSTA 
nr 145,447, Rua do Andaluz, 14,121 
4 Eopnono n. 1916 LISNOA 


Atelier Photographique, FRAGA 
Largo da Abeguaria, 4 — 66, Rua Serpa Pinto — LISBOR 
SUCCESSEUR DE MARTINEZ 


“Trava photographiques en tous genres, depuis médaillon jusqu'a gran- 
deny natura, par Jos procédês Inatantanta ás plus rácento, Soomai Jos 
epic islot por ey efa ou nt animês. Pons e lets 
e Jumitre artistiques, Specialitê de la Maison Platinotype & Chromotype. 
Archives de 30.000 cehês qui peuvent Eire reproduíts en indiquane Ia: 
née et e mois de la pose. 
Travaux à domiile=—On parle Français, Anglais & Espagaal 


) — CASA BANCARIA 
José Henriques Totta 


&s, 75, Rua do Ouro, 69, 75 
LISBOA 


CONSELHEIRO MARIANNO CYRILLO DE CARVALHO 
FALECIDO EM 19 DO CORMENTE 


; | desde já se recebem encommendo 


gem castiga, O que demonstra que 
4º2ê D. Anoa  Cyrilo. Machado, 
é dotada d'uma cultura inrellcerual 
poúco vulgar tm senhoras À Go- 
des de Ciralho agradecemos a 
ger de ins momentos de agrade 


A religião do esforço, por Al- 
berto Kobler, traducção, de Joia 
de Barros. Interessante folheto este 
e muito bem traduzido por João de 
Raros, um poeta de certo mérito 
lirterario. Merece ser lido. À edição 
é da Casa Tavares Cardoso. 


O Encaberto, pocrna de Allonio 
Lopes Vicia Ainda não ha muitos 
numeros que vemos O prager de 
falar meste talentoso moço. é já 
hoje sornamor sem que aids nos 
enlastiemos-=a reerir-tos a Alon: 
do Lopes Vic notcando o appu: 
recimênto disse poema to angelo 
dm que mao nave de ea 
gar tão svrmpathica: como 
li de” D. Sebanião, Noticiâmor o 
appaceemento do Gênio do Natal; 
a pra que regitamos agorá 
o Enederto, Não duos aqui res 
irato do poeta, par ter já mído, À 
egião iá Tavares 
Cafdoo: Dies obra die heoplulo 
o meire =10 começo qual 4 aua 
opinião sobre o “modo “por. que 
alte aumpto deve ser dncarado 
Por um poeta 


Lisboa, si-vi-cavs 


M Manquis 10% 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 --ROCIO 
LISBOA 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, psugas, 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos de phanta- 
como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 
viagem o lençari 


ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 


(o que ha de mais moderno) 


Executa-se toda a rouparia por medida 


Almanach illustrado do OCCIDENTE 
Para 1906 
Sahe brevemente a publico este interessante annuario é 
« À capa é uma bonita agua- 
Leite, Preço 200 réis, pelo correio 230 réis. 
DENTE — Linco vo Poça Novo 
LISBOA 


LE DITCIONNAIRE 


sr. Jos 
EMPRESA DO 


rella do 


Módaillo à HExposition Universello 
do Paris do 4900 


Français, Alemand, Anglais, Espasnol, 
Italien et Portugais 
Pax Os tanes cui £ 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal 


PHOTOGRAPHIAS 

A Redacção d'O Ocanextr aceita photographias de todos os 

assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como. 

do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acom- 

panhadas das indicações Indispensaveis para o 
respectivo artigo. 


